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Não  possX)  deixai*  aqui  ^  ttôííti* ,  qm  o  Brigadcird  Labatut 
se  lamente  de  liaverera-se-lhè  arraneado  papeis  ^  oo  mesmo  tempo 
que  apresenta  sua  Defeza  assas  recheada  de  Documentos  ,  que 
parece  não  deverião  ter  escapado  ás  pejíquisas  de  gente  ,  que  elle 
pinta  tão  empenhada  em  perde-lo !  E  em  quanto  ás  outras  msig* 
iiificantes.  ridículas,  e  baixas  invectivas  que  directa,  ou  indirec- 
tamente sobre  mirà  larica  o  Brigadeiro  Labatut ;  ellas  são  de  na- 
tureza  tal ,    que    por    si   mesmas    &e   destroheai  ,   e   nem   merecem 

resposta.  .  í:  n       *. 

Peio  que  toca  finalmente  á  recente  cohardta ,  de  que  talla  ô 
Brigadeiro  Labatut;  he  do  meu  dever  declarar  categoricamente  a 
todos  os  Brasileiros  ,  e  com  especialidade  aos  Militares  ,  que  no 
dia  17  de  Marco  deste  anno  ,  em  huma  passagem  que  fiz  pela 
casa  do  referido*  Brigadeiro,  fui  por  etle  chamado,  e  me  disstf 
que  se  cu  era  ÚJidal  de  honra  deveria  haíer-me  com  elle  ,  logo 
que  fosse  findo  o  seu  Concelho  de  Guerra;  ao  que  iramediatamente 
Respondi  que  estava  prompto.  Guardei  sobre  este  convite  o  raaià 
firme  segredo  ,  a^  mesmo  tempo  que  o  Brigadeiro  Labatut  o  di- 
vulgou com  iYnproprias  bravatas,  uao  negando  efosíi  tudo  a  minha 
resposta.  Nada  era  mais  natural  do  que  tacs  bravatas  chegarem 
ao -conhecimento  de  S.  M'.  O  Istíperador  ,  e  nada  íâmíjejo  ha  mais 
natural  do  que  a  Formal  Probibiçao  qne  o  Mesmo  A-agusto  Pe- 
nhor  Fez   a  ambos  sobre  o   promettido   iuas'  aiàda   nuo  ■concertado 

âuélo.  .       ,  1*1 

"  ■  Ora  não  tendo  occorrido  mais  cn-cnnçtaíieiâ'  aigwma  sobre  tal 
liégoeíó  ,  doíidé  virá  a  tecente  cobardia  ,  a  xão'  ser  da  forja  da 
mais  vil  e  indigna  impostura  ? 

Se  o  Brigadeiro  Labatut  quizesse  deveras  bater-s@  commigo^^ 
tei-me-hia  dirigido  seu  Cartel,  como  se  pratica  entre  gente  eivi- 
lisada,  e  teria  guardado  o  segredo  que  coíivinha,  até  o  momento 
do  combate;  mas  eile  estava  bem  longe  de  assim  o  fazer:  e  cons- 
ta-me  que  ainda  continua  corti  ameassas  e  invectivas ,  as  quaes  me 
cumpre  somente  responder  ;  que  passeio  livre  e  desembaraçadamente 
pelas  ruas  da  Cidade,  de  dia,  e  de  noite,  nunca  esquectdo ,  nem 
falto  de  respeito  ás  Ordens  de  S.  M.  J.  ,  porém  disposto  a  repelkr 
qualquer  agressão  eM  minha  defesa  natural,  como  me  he  permttttd» 
pelas   Leisf. 

Rio  de  Janeiro  4  de  Junho  de  1824. 
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Joxc  Joaquim  de  Lima  e  Sih'a. 
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PROCLAMAÇÃO 


i  ER|urBUCANOs!  João  Taiíor,  Comandante. da  velha  Fragata  Nitheroy,  nãd 
cesa  de  procurar  todos  os  meios  de  iíiidir-vos,  e  eiiganar-vos.  Ora  vos  ameaça 
cora  a  fome,  ora  com  milhões  de  omens.  Ese  bandido,  ese  omem  iníkm^e 
que  dezamparou  as  Bandeiras  de sna  Nação,  e  aquém  toda  a  Inglaterra  vê 
com  o  orror,  mdignaçào,  e  desprezo,  que  merece,  atreve-se  agora  de  novo  à 
derigir-vos  uma  Proclamação  datada  de  ii  do  corrente,  em  que  diz,  que  ea 
tenho  perchdo  toda  a  reputação  no  conceito  dos  omens  de  bem;  acuza-me  de 


Ser  /"rezidente  intruzo,  em 


CUJO  exercício  somente  me  sustento  com  seduções, 


e  enganos;  taz-me  um  crime  deter  mandado  atacar  os  faciozos,  que  ora  se 
achao  nas  A  agoas;  e  vos  ameaça  com  as  Tropas  Imperiaes.  /Pernambucanos! 
Vos  me  conheceis,  vos  conheceis  o  n  eu  patriotismo,  e  vos  sabeis,  que  o  cui- 
dado da  vosa,  e  não  da  minha  felicidade  foi  quem  me  im])elio  á  tomar  as  re- 
dias  do  Governo  e  quem  me  obriga  a  não  largalas.  Eu  não  sou  o  alvo  das 
intrigas  do  servil  Munsteno  do  Rio  da  Janeiro,  se  não  por  que  ele  conhece, 
que  eu  nao  sou  capaz  de  me  acurvar  ao  despotismo,  que  ele  intenta  iilantar 
entre  nos.  Oescrayizador  Projecto  de  Constituição  oferecido  pelo  Impera- 
dor  e  jurado  por  algumas  Provincias  do  Sul  serífimediatamente  jurado  nes- 
ta Província,  logo  que  vós  aíracardes  qual  quer  coiza;    e  deveis  dese  momento 


datar  a  vosa 


escravidão.    A  adoção  deste  Projeto  induz  a  soiemne  aprovação  da 
disoluçao  da  Asemblea  Brazileira,  ato  despótico,  e  arbitrário,  e  que  nos  degra- 
da da  dignidade  de  um  Povo  livre.     Eis  o  motivo,  por  que  não  deveis  adotar 
mn  Frojpto  de  Constituição,  o  qual,  alem  de  vir  de  pesôa  incompetente,  só 
tem  por  hm  o  escravizar-vos.     E  atreve-se  João  Taylor  á  chamar  liberal  uma 
Loost.tuição,    que  da  todos  os  direitos  ao  Imperante,  e  nada  ao  Povo?     Uma 
Constituição,    que  vem  crear    entre  nos  distinção,    foros,    e  izencoeiís.^     Ou 
layior  nao   sabe  o  que  e  Constituição,    ou  quer  ser  escravo  por  seu  gosto. 
fte   asim  o  quer,    seja-o,    porem  nós  não  o  queremos  ser.     Pernambucanos! 
iiu  nao   me  admiro,  de  que  ele  não  crimine  os  faciozos,  que  estão  na^  Alago- 
as,  equedizertaiãodesuas  Bandeiras;    ele  nao  pode  reputar  crime  uma  acaõ, 
querele  mesmo  praticou,     deixando  o  Navio  de  Guerra  de  sua  Nação  para^ser 
no  Brazd  Capitaò  de  Fragata.      E  este  è  o  omem,     que  tem    a  audácia  de  acu- 
zar-mede  falto  de  íe,  e  j)aíriotismo?    Perjuro!   São  conhecidos  os  teus  feitos; 
e  praza  ao  Geo,     que  naõ   posa    a  Natureza  produzir  mais  semelhantes  mons- 
tros! Pernambucanos!     Naõrecieis  das  Tropas  Brasileiras  mandadas  pelo  Im- 
perador.     A  Fragata  Piranga  foi  busca-las  à  Bahia,  e  os  nosos  íimaõs,  eCon- 
terraneos   não  qu.zeraõ  marxar  contra  nos;    e  das  poucas  Tropas    Eiiropeas 
lesidentes  no  Rio  de  Janeiro,  e  únicas,  em  quem  o  Imperador  se  confia,  nem 
este  se  quer  separar  delas,  e  nem  elas  dele.     Estai  porem  alerta  á  respeito  das 
qoe  estão  a  v.r  de^  Portugal  para  auxiliar  o  imperador,    e  recolonisar  o  Brazil, 
como  se  ve  do  N  o   ^^  j^  ^^^.^^^-^  p^^.^^^^^^  ^j^  ^  ^^^  Fevereiro,  e  Gazeta  de  Lis- 
JDoa  de^ai  de  Abril,  na  ordem  do  dia   í3  do  mesmo  mez  todos  do  corrente  an- 
no.      E  ainda,  querereis  vos  ser  escravos  de  Portugal  ?   Ainda  arrastrareis  os  se- 
us terrosi     Antes  um  momento  de  Liberdade,     do  que  cem  annos  de  escravi™ 


daõ=     Palácio  do  Governo  de  Pernambuco  iS^cie 


Junho  de  1824. 


Manoel  de  Carvalho  Paes  d'  Andrade 
Frezidente. 


Na  Tip.  de  Miranda  e  Comp. 
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e  dire  jamais  dii  mal  de  persomie  est 

plutôt  1111  príncipe  de  pmdeiice  que 
d^Iiomiôtetá  II  y  a  des  occasioiís  ou 
c'est  mi  deyoir  de  démasquer  le  fourLe, 
ou  de  prevenir  contre  le  mécliant ! ! ! ! ' 


SSPOSTA  à  do  Coronel  Jozè  Joaquim  de  Lima 
,  na  qual  este  insubordinado  hipocritamente 
ca  não  esquecido  e  falto  de  respeito  ás  or- 
•  S.  M.  I.  digo  ,  que  se  agora  religiosamente 
ece   te   por  que  assim    lhe   convém    para  li- 

pelle.  Se  elle  fosse,  como  diz  ,  obediente  ás 
do  melhor  dos  Soberanos  cumpriria  à  risca 
.tamente  as  do  seu]  legitimo  Chefe  no  Exer- 
ficador,  que  enxovalhou  com  seu  afeminado 
\o,  rapaziada  ,  e  ordens  arbitrarias,  (  invoco 
mho  de  todos  os  honrados  Officiae^  do  mesmo 
snças  do  meu  Conselho  de  Guerra  ,  que  alta- 
=riminâo  )  arbitrariedades  ,  que  dèráo  o  ultimo 
Thezouraria  das  Tropas  da  Bahia  ,  que  o  Co- 
ma esgotou  com  ^gigantescas  Gratificaçoens, 
iras  ,  Etàpes  ,  e  Forragens  ,  que  recebeu  lá  ' 
^.-legem  ,  como  se  fòra  Marechal  de  Exercito  !  I 

que   mandou   dar  a  seus  apanigr.ados.     Que 
^o  !  !  He  deste  modo  que   sabe    manter  illi- 
reputação  !  !  !  Documento  d'aquel]a  Thezou- 
assàs  prova  o  expendido  pàraem  minha  mâo  , 
bem  existe  outro  da  Secretaria -Militar  assi 
o  Official  Titara  ,  que  mostra  a  existência  de 
>m  os   quae^  podia   eu  mais  bem    rechear  a 
íza  «desmascarar  indolentes  Anarckistas 
'-ev  vê-los  dirija-se  a  mim  que  os  mostrarei       ' 
ito  ;   a  nmguem  calumnio  apontando  factos :      ' 
«^  actas   insultuosas  fazendo-as  assignar  de      ' 
m  mandei  emissários    para    desacreditarem 
lima,   como  contra  mim  praticou  o  Coronel 
petit  maiíreMignel  Calmon  ,  querendo  am- 


bos apropnarem-se  quaes  ambiciosos  Pompeos  dos  ser- 
viços prestantes  dos  infelizes  Locullos.  A  tanto  chega 
a  sórdida  ambição  de  pseudos  homens  de  bem !  Se  as 
vistas  do  Coronel  Lima  e  de  seu  sócio  José   de  Barros 


Falcão  (*)  nâo   erão  de  perder- 


í ,   porque  razão  náo 


responderão  ao  meu  protesto  acera  da  minha  corres- 
pondência, e  mais  papeis?  Para  que  trará  na  sua  meia 
ío.ha  de  papel  pardo  o  nome  ;do  honrado  e  bravo  Co- 
ronel Antero  José  Ferreira  de  Britto  ,  se  este  dias 
depois  he  que  recebeu  como  Quartel  Mestre  General 
aqiullo  que  os  agentes  de  Lima  e  Barros  lhe  entrega- 
rão ,  e  ja  quando  no  accampamento  de  Pirajá  se  tinha 

Senhor   Lima  dê  parabéns   á   sua  Estrelk  ;    coma, 
desfrute  a   não  merecida  gratificação    mensal  de  200U  ■ 
reis    do    .umso    Commando  ,   das    28    cavalgaduras  , 
das   28    raçoens  de    etape  ,     das    28    de   Vinho,    das 
28  de  forragens  diárias   etc.  etc.  ;  mas  não  di.a  com 
maniíesta    impudência,    que    não    são   dignas  de  res- 
posta as  minhas  invectivas  ;   porque  se  puzessem  em 
vigor   e  execução  as   leis  Militares   á  seu   respeito  não 
^ei   em    que  taboa  ou   ancora  se   salvar.a.   Nao  for^o 
bravatas  minhas  que  manifestarão  o  dezafio  ,  mas  suas 
farjantes    e    co.ncas    in.postnras    de    pedir  a   tout  le 
monde  floretes    e   verdugos,   com  vistas    de  haver   a 
prohunção      que  respeito  ,   e  que  o   sal.a.  Procurou 
Glande   Padrinho;    mas    se    he    militar    honrado,    e 


(^)     Eis  os    flguroens    que  se    erigirão     Commissío 
Militar  Governativa  do  Exercito  !  !  > 


seu  poder  todas  as"- Attêsta-çoens  nècésiàTiár  de -beâ  conducla  ,  exacçSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na^Secreuria  <ia  Intendência /como  GfBcial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar ,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairozd  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
£áo  mesquinhamente  , '-tendo  sempre. camprido  os  seus  ílcveres  ,  e  sujeitada- 
se  até  a  servir  iugar<:s  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


:i 


'R  E  ^U  E  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


B 


Iz  Loíz  Sebastião  Faí)rcgás  Sufigué,  qiife  acliandõ-se  á^sde  ipde  Aoos* 
to  de  1823  empregado  ^m  a  Se<:retaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  ná 
<}ualidade  de  Interpr^é  è  Official  delia  ,  e  t^ndo  servido  'i.iesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  Tàiez  de  iVlaio  próximo  passado  ,  icvé  trntâoo  grave  desgosto  j- 
e  desairosa  senl^aboria  de  se  vc^r  quasY  queinsensivelmente  envolvido  na  em' 
brulhada  que  deo  occa si áè  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiqa  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  I „  ,  torna  inútil  nova  ^xposit^ão  ,  visto  que  neilâ  teria  o  suppjicante  át 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  iiza  Com  qtíè  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  <áe-V.  M,  i.  contra  o  suppplicante  í  E  como  que  eni' 
huma  tai  muação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicantc  ,  e  slíà  Constante 
cíonducta,  se  t^rna  inconsistente  com  o  sêu  modo  de  pensar,  c  de  Orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  >  c<5ntinuar  a  servir  nO  Lugar  ortdé  teve  de^ 
experimentar  tão -sensivcl  dissabor;  —-Pede  a  V.  M.  í.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
]he  dS  demissão  do  Lugar  de  Imerprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  eViè  rcíjuerido  ,  e  qwe  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  j  e  bôa  condúcta  ^^ 
reservando-se  o  dir^eito  dc  se  ófferecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servií^oNa-^ 
cional  ,  e  na  extensão  das  suas  forças^-  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentõ  de  Serviço  Ohe-^ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne^' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  >  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
dê  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.    É  R.  M.  > 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué» 
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